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ABSTRACT 
 
Objective: To map the literature on the possible impacts of spirituality on the mental health of university 
students during the COVID-19 pandemic. Methods: Scoping review according to the Joanna Briggs Institute 
methodology. An initial limited search was conducted in June 2024 in MEDLINE/PubMed and Scopus to 
identify articles on the topic. The words in the titles and abstracts of relevant articles and the terms used to 
describe the articles were used to create a complete search strategy for MEDLINE, EMBASE, Scopus and 
Web of Science. Results: 14 articles were selected for review, and their contents were summarized in three 
axes: methodological design; samples and countries in relation to the pandemic context; research 
objectives and findings in relation to the concepts of spirituality and mental health. Conclusion: Spirituality 
acts as a protective factor against maladaptive reactions to loss, especially during a pandemic. It functions 
as a positive coping strategy and reduces avoidance behaviors, reduces anxiety and depression, and 
contributes to the mental well-being of university students during times of crisis. 
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RESUMO 
 
Objetivo: Mapear a literatura acerca dos possíveis impactos da espiritualidade na saúde mental de 
estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19. Métodos: Revisão de escopo de acordo com a 
metodologia do Instituto Joanna Briggs. Foi realizada uma busca inicial limitada, em junho de 2024, no 
MEDLINE/PubMed e Scopus para identificar artigos sobre o tema. As palavras nos títulos e resumos dos 
artigos relevantes e os termos usados para descrever os artigos foram utilizados para criar uma estratégia 
de pesquisa completa para o MEDLINE, EMBASE, Scopus e Web of Science. Resultados: 14 artigos foram 
selecionados para revisão, e seus conteúdos foram resumidos em três eixos: desenho metodológico; 
amostras e países em relação ao contexto pandêmico; objetivos e achados das pesquisas em relação aos 
conceitos de espiritualidade e saúde mental. Conclusão: A espiritualidade atua como um fator protetor 
contrarreações mal adaptativas à perda, especialmente durante uma pandemia, funciona como uma 
estratégia positiva de enfrentamento e na redução de comportamentos de evitação, diminui quadros de 
ansiedade e depressão e contribui para o bem-estar mental dos estudantes universitários em períodos de 
crise. 
Palavras-chave: Saúde Mental. COVID-19. Enfrentamento. Espiritualidade. Estudantes. 
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Introdução 
Ao longo da história, doenças infecciosas em larga 

escala trouxeram impactos financeiros e psicossociais 
significativos, como medo, ansiedade e estigma devido 
à falta de conhecimento. Casos como HIV/AIDS, SARS, 
H1N1, Ebola e COVID-19 evidenciam o sofrimento 
psicológico causado por doenças novas, contagiosas e 
fatais. A disseminação contínua da COVID-19, aliada a 
teorias conspiratórias, sensacionalismo midiático, 
isolamento social, falta de espaço pessoal, tédio, 
frustração e perdas financeiras familiares, são fatores 
que impactam gravemente a saúde mental1. 

Pesquisas indicam que uma alta porcentagem de 
estudantes universitários sofre de transtornos de saúde 
mental, como estresse, ansiedade e depressão2. Estudos 
adicionais constataram que entre 12% e 43% dos 
estudantes universitários foram diagnosticados com 
ansiedade3. Essa proporção aumentou durante a 
pandemia de COVID-19. Um estudo descobriu que quase 
30% dos estudantes chineses experimentaram sintomas 
leves e mais graves de ansiedade no período 
pandêmico4. 

Outros estudos estimaram que entre 13% e 46% dos 
estudantes matriculados em programas de enfermagem 
tiveram experiências de ansiedade moderada a grave5, 
enquanto 40% a 83% experimentaram níveis de estresse 
moderados a altos durante a pandemia6. Além dos 
estressores comuns exercidos por circunstâncias 
normais, evidências robustas apontaram para um 
aumento do estresse e da ansiedade durante a 
pandemia, principalmente devido ao medo extremo de 
ser infectado pela doença e/ou infectar membros da 
família7. Alguns pesquisadores também relataram 
estresse associado ao ensino à distância durante a 
pandemia, principalmente devido a cargas acadêmicas 
excessivas, métodos de ensino ineficazes, deficiências 
nas estratégias de ensino à distância, falta de recursos 
para aprendizado e distrações ambientais8. 

 A espiritualidade é apontada como estratégia para 
proteger a saúde mental em situações extremas, 
chamadas por Viktor Frankl de “experimentum crucis”. 
Baseando-se em sua experiência nos campos de 
concentração, Frankl destacou a capacidade humana de 
transcender, manter a liberdade interior e encontrar 
significado na vida mesmo em cenários críticos9. A 
espiritualidade, universal ao ser humano, refere-se à 
busca por significado, propósito e conexão consigo 
mesmo, com os outros e com o sagrado. Já a religião é 
uma expressão da espiritualidade, manifestada por 
convicção, ritos e práticas externas a um ser superior e 
compartilhada dentro de uma cultura10. 

Por outro lado, o enfrentamento é uma resposta 
dinâmica, automática e multidimensional gerada diante 
de uma situação percebida como estressante, e as 
maneiras de contestá-las dependerão da interação de 
cada pessoa com o mundo, influenciada pelo contexto 

social, cultural, econômico e crenças religiosas11. Tais 
reações, que visam enfrentar qualquer tipo de ameaça, 
são chamadas de estratégias de enfrentamento, e 
quando as crenças e práticas religiosas são usadas para 
lidar com situações estressantes, é chamado de 
enfrentamento religioso12. 

O enfrentamento religioso pode ser positivo ou 
negativo: o positivo traz benefícios, enquanto o negativo 
envolve a fuga ou a delegação de problemas a Deus10. O 
enfrentamento religioso positivo está associado à 
menor depressão, melhor saúde mental e física, 
crescimento espiritual e menor mortalidade11. Nesse 
contexto, o presente estudo tem como objetivo mapear 
a literatura sobre os possíveis impactos da 
espiritualidade na saúde mental de estudantes 
universitários durante a pandemia de COVID-19. 

 
Método 

Esta revisão de escopo mapeia e sintetiza a literatura 
acerca dos impactos da espiritualidade na saúde mental 
de estudantes universitários durante a pandemia de 
COVID-19, seguindo as diretrizes do Joanna Briggs 
Institute Clinical Online Network of Evidence for Care and 
Therapeutics (JBI) e o checklist PRISMA-ScR13, que 
incluem: formulação da questão de pesquisa, definição 
de critérios de inclusão e exclusão, elaboração da 
estratégia de busca, identificação de bases de dados, 
busca e seleção de estudos, extração e análise dos dados 
e elaboração do relatório. 

As revisões de escopo, também conhecidas como 
“revisões de mapeamento” ou “estudos de escopo”, são 
um tipo de revisão14. Arksey e O’Malley15 propuseram um 
framework original para a realização dessas revisões, 
posteriormente aprimorado por Levac et al.16. 

Neste contexto, a questão norteadora desta revisão 
é: quais são os principais impactos da espiritualidade na 
saúde mental de universitários durante a pandemia de 
COVID-19? 

Os estudos recuperados foram considerados para 
inclusão com base nos elementos mnemônicos do PCC, 
conforme recomendação do manual do JBI para 
elaboração da questão norteadora e dos critérios de 
inclusão e exclusão: (A) População (fenômeno de 
interesse) = Saúde mental de estudantes universitários; 
(B) Conceito = Espiritualidade como estratégia de 
enfrentamento; (C) Contexto = COVID-19. 

Foram excluídos artigos duplicados, fora do escopo, 
teses e estudos sem acesso integral. A revisão analisa a 
espiritualidade como forma de enfrentar o estresse 
pandêmico entre universitários, com foco no propósito, 
na conexão com o sagrado e nos impactos na saúde 
mental dessa população. O conceito central da 
espiritualidade orienta a análise dos impactos dessas 
experiências na saúde mental, definindo o escopo da 
revisão. Segundo Aromataris et al.13, os resultados 
também fazem parte do conceito da revisão de escopo 
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e, para serem interpretados, devem estar alinhados ao 
objetivo e ao propósito da revisão. O contexto da 
pandemia de COVID-19 foi claramente definido, 
incluindo fatores culturais como a localização 
geográfica das populações estudadas. 

Ainda sob o aspecto do conceito da revisão, 
Aromataris et al.13 apontam que variará dependendo do 
(s) objetivo (s) e da (s) pergunta (s) da revisão. O contexto 
da pandemia de COVID-19, claramente definido, inclui a 
consideração de fatores culturais, como localização 
geográfica da população abordada.  

Os dados obtidos contemplam estudos que 
monitoraram e avaliaram o estresse durante a 
pandemia, com foco nas estratégias de enfrentamento 
adotadas. Foram utilizados termos e palavras-chave 
relacionados à espiritualidade, COVID-19, saúde mental 
e enfrentamento. Essas avaliações visam melhorar a 
qualidade dos serviços de saúde e responder às 
questões da revisão. 

Foi desenvolvida uma ferramenta inicial de extração 
de dados com base na metodologia JBI, ajustada 
conforme a necessidade durante a extração. Após a 
busca, todos os registros identificados foram agrupados 
e gerenciados no Zotero 5.0.88 (Digital Scholarship, VA, 
EUA), com remoção de duplicatas. Um teste piloto foi 
realizado para seleção de títulos e resumos, avaliando-
os de acordo com os critérios de inclusão. 

A estratégia de pesquisa visou identificar estudos 
originais publicados e não publicados, revisões, textos e 
artigos de opinião. Uma busca inicial limitada foi 
realizada em junho de 2024, nas bases MEDLINE 
(PubMed) e Scopus (Elsevier), para identificar artigos 
relevantes sobre o tema. As palavras-chave extraídas 
dos títulos e resumos relevantes foram utilizadas para 
criar uma estratégia de pesquisa completa para as bases 
MEDLINE, EMBASE, Scopus e Web of Science: (“students” 
OR “University students” OR “Undergraduate student” OR 
“college student”) AND “mental health” AND (“covid-19” 
OR “SARS-CoV-2”) AND “Spirituality” AND (“coping” OR 
“sense of life” OR “meaning of life”). 
 
Resultados 

Foram recuperados 62 registros, sendo 15 na Web of 
Science, 8 na Scopus, 14 na Pubmed e 25 na base de 
dados EMBASE. Após a remoção de estudos duplicados, 
os pesquisadores avaliaram 47 artigos para 
elegibilidade, resultando em 14 artigos conforme 
mostrado no Diagrama da Figura 1. 

Destaca-se na síntese dos resultados da busca, 
quanto à elegibilidade das pesquisas, que, do total de 21 
trabalhos selecionados desde a identificação, sete não 
apontavam diretamente em seus resultados os impactos 
da espiritualidade na saúde mental de estudantes 
universitários durante a pandemia de COVID-19 e, 

portanto, foram retirados do quadro de estudos para 
análise.  

Embora os 14 artigos revisados tenham 
demonstrado homogeneidade nos objetivos e achados 
do estudo, as nove primeiras pesquisas analisadas 
incluem outros mecanismos de enfrentamento além da 
espiritualidade, conceito que é destacado em cinco 
estudos analisados e discutidos na sequência.  

Os estudos selecionados são de cunho 
observacional, com pequenas variações sobre os tipos 
de abordagem: 11 são caracterizados por seus autores 
como transversais (78,6%), duas pesquisas (14,3%) 
como surveys, e um estudo de caso (7,1%). Os desenhos 
dos estudos, as amostras e o país estão descritos na 
tabela 1. 

Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA da revisão de 
escopo. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

A maioria dos estudos utiliza métodos de pesquisa 
típicos da Saúde Pública, com ênfase em estudos 
observacionais. Esses métodos de envolvimento 
observam observações de forma sistemática e 
padronizada, sem interferência. Os pesquisadores 
coletaram dados naturais relacionados ao processo 
saúde-doença, que são posteriormente descritos e 
detalhados para gerar insights e conhecimentos 
relevantes31. 
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 Os estudos de corte transversal observam variações 
em um único momento, funcionando como uma 
“fotografia” dos fatos de interesse, em vez de um “filme” 
que acompanha sua evolução ao longo do tempo. 
Também conhecidos como estudos transversais, 
seccionais ou de prevalência, oferecem vantagens como 
a observação direta dos específicos, coleta rápida de 
dados em curto período (frequentemente por meio de 
mutirões) e resultados mais ágeis e de menor custo, sem 
a necessidade de acompanhamento32. 

 Os estudos de corte transversal são úteis para medir 
a prevalência de características em especificações 
específicas, sendo relevantes na Saúde Pública, apesar 
de serem observacionais e descritivos. São mais 
adequados para problemas específicos ou de evolução 
prolongada, mas menos indicados para situações 
agudas focadas em incidentes32. 

Os 14 artigos analisados foram publicados em inglês, 
com uma amostra total de 7.562 participantes. Em 
relação aos países onde os estudos foram conduzidos, 
houve predominância dos Estados Unidos com três 
pesquisas (21,4%), seguidos por três estudos (21,4%) de 
países africanos (África do Sul, Marrocos e Quênia), dois 
do Brasil (14,3%), dois (14,3%) conduzidos na Europa 
(Polônia/Ucrânia e Romênia), duas pesquisas (14,3%) 
com amostras de países asiáticos (Coreia do Sul e 
Filipinas), e dois estudos (14,3%) com estudantes 
universitários de nações do Oriente Médio, Irã e Líbano. 
 
Tabela 1. Apresentação dos estudos segundo o 
desenho, amostra e país. 

Estudo Desenho  Amostra e país 

Bou-Hamad et 
al.18 

Transversal 
329 estudantes de graduação e 
pós-graduação de universidades 
privadas e públicas no Líbano 

Camillo et al.19 Survey 
650 estudantes de graduação – 
Brasil 

Kim et al.20 Transversal 173 estudantes de enfermagem – 
EUA 

Kwon M, Oh J21  Transversal 
301 estudantes de enfermagem – 
Coreia do Sul 

Labrague LJ8 Transversal 
261 alunos de enfermagem – 
Filipinas 

Mirhosseini et 
al.22 

Transversal 
306 estudantes de ciências 
médicas – Irã 

Mistur et al.23 Transversal 
308 estudantes de Medicina - 
Brasil 

Morato et al.24 Estudo de 
caso 

15 estudantes universitários - 
EUA  

Otanga et al.25 Transversal 
518 estudantes universitários 
usuários de internet - Quênia 

Rammouz et 
al.26 

Transversal 
413 estudantes de enfermagem e 
medicina - Marrocos 

Rogowska et 
al.27 

Transversal 
3230 estudantes universitários 
da Polônia (n = 1581) e Ucrânia (n 
= 1649) 

Simionescu M, 
Pellegrini A, 
Bordea EM28 

Survey 
526 estudantes de enfermagem – 
Romênia 

Sirrine EH, 
Kliner O, 
Gollery TJ29 

Transversal 
Amostra de 162 estudantes de 
graduação e pós-graduação nos 
Estados Unidos 

Steenkamp I, 
Chipps J30 

Transversal 
370 estudantes de enfermagem 
sul-africanos 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

No Quadro 1, destacam-se os objetivos e achados das 
pesquisas selecionadas que apontam os principais 
impactos da espiritualidade na saúde mental de 
estudantes universitários durante a pandemia de COVID-
19. 
 
Quadro 1. Apresentação dos principais achados dos 
estudos. 

Estudos Principais achados 
Bou-Hamad et 
al.18 

Análise estatística mostrou que quanto maior a 
importância da religião nas decisões diárias, 
maior será a qualidade de vida dos estudantes. 
A religião tem um papel importante em ajudar 
as pessoas a lidar com a pandemia de COVID-19 
e melhoria da qualidade de vida. 

Camillo et al.19 
 

 Estudantes que praticam meditação e 
atividades de bem-estar apresentam maior 
autocompaixão em comparação aos que não 
meditam. 

Kim et al.20 O alto suporte espiritual foi associado a um risco 
2 vezes menor de depressão moderada a grave. 

Kwon M, Oh J21  Os fatores que afetam os comportamentos 
promotores da saúde foram religião, estado de 
saúde atual, frequência de busca na internet por 
informações relacionadas à saúde, interesse na 
saúde e letramento em saúde. 

Labrague LJ8 Fontes de apoio espirituais e não científicas 
foram associadas com menor estresse e maior 
bem-estar psicológico e saúde mental. 

Mirhosseini et 
al.22 

Durante a crise da COVID-19, a espiritualidade 
ajudou a dar sentido à vida, proteger a saúde 
mental e enfrentar o sofrimento psicológico de 
forma positiva. 

Mistur et al.23 A perspectiva dos participantes mudou de 
perda e desapontamento para uma consciência 
de uma possibilidade maior ou propósito mais 
elevado. Os estudantes integraram uma visão 
mais ampla e espiritualmente fundamentada, 
ao invés de uma visão centrada em conquistas. 

Morato et al.24  O estudo sugere que estudantes que 
apresentam maior espiritualidade são mais 
resilientes, sendo mais capazes de lidar com 
fatores estressores, com visão positiva diante de 
situações adversas. 

Otanga et al.25 Os resultados para exercícios, atividades 
espirituais e busca por informações sobre a 
COVID-19 foram inconclusivos. 

Rammouz et 
al.26 

O registro de religiosidade foi maior entre os 
estudantes sem depressão em comparação com 
os estudantes com depressão. Na regressão 
multivariada, o escore do BIAC demonstrou que 
a religiosidade não é nem um fator de risco nem 
um fator de proteção para a depressão. 

Rogowska et 
al.27 

Baixa religiosidade, idade mais jovem e o estado 
civil solteiro podem afetar negativamente a 
satisfação com a vida por meio da depressão. 

Simionescu M, 
Pellegrini A, 
Bordea EM28 

 Durante a COVID-19, enfermeiros lidaram 
melhor com o estresse por meio do 
autocontrole e da espiritualidade, 
diferentemente do período anterior, quando o 
apoio dos colegas foi mais eficaz. 
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Sirrine EH, 
Kliner O, 
Gollery TJ29 

Alunos com maior espiritualidade mostraram 
mais reavaliação positiva e menos evitação e 
perda de controle. A espiritualidade pode 
proteger contrarreações inadequadas à perda 
durante a pandemia. 

Steenkamp I, 
Chipps J30 

A autoeficácia, o enfrentamento ativo e a 
espiritualidade foram protetores do bem-estar 
dos estudantes de enfermagem, devido à sua 
maior resiliência durante eventos estressantes 
relacionados à COVID-19. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 
Discussão 

Dentre os 14 estudos selecionados, 9 (64,2%) incluem 
a espiritualidade no bojo de outros conceitos que 
impactaram a saúde mental de estudantes 
universitários em período pandêmico, como as 
atividades físicas18,21,27, suporte familiar20,28, satisfação 
com a vida22,27, autoeficácia30 e busca na Internet por 
informações relacionadas à saúde8,21.   

 Bou-Hamad et al.18, em pesquisa com 329 
universitários, identificaram que 64% atribuíram à 
religião um papel significativo em sua vida cotidiana. 
Uma análise mostrou que a importância da religião nas 
decisões diárias melhora a qualidade de vida. Os 
resultados confirmam que a religião ajudou no 
enfrentamento da pandemia de COVID-19 e na melhoria 
da qualidade de vida1,33. Um estudo realizado por Hu et 
al. em 2021 mostrou que o envolvimento religioso foi um 
preditor significativo para uma qualidade de vida 
positiva entre estudantes universitários de diferentes 
religiões34. 

O alto apoio espiritual foi associado a um risco duas 
vezes menor de depressão moderada a grave, enquanto 
variáveis demográficas não influenciaram a saúde 
mental no confinamento. Kim et al.20 sugerem que 
resiliência, apoio familiar e espiritual pode ser cultivado 
para ajudar estudantes de enfermagem a enfrentar 
desafios psicológicos. 

Kim et al.20 sugerem que cultivar resiliência, apoio 
familiar e espiritual ajuda estudantes de enfermagem a 
enfrentar desafios psicológicos. Apoio espiritual vem da 
conexão com um poder superior, enquanto resiliência é 
capacidade de adaptação à situação35. 

 Kwon e Oh21 investigaram a saúde mental de 
estudantes de enfermagem durante a pandemia de 
COVID-19 e identificaram que religião (β = -0,160), estado 
de saúde (β = -0,097), busca de informações na internet 
(β = -0,070), interesse pela saúde (β = -0,191) e 
letramento em saúde eletrônica (eHL) (β = 0,243) 
influenciaram os comportamentos promotores da 
saúde. Depressão e ansiedade reduziram esses 
comportamentos, enquanto maior eHL os aumentou. 
Labrague8, em pesquisa com 261 estudantes de 
enfermagem das Filipinas, encorajou que a 
espiritualidade e o apoio não científicos concentram o 
estresse e melhoram o bem-estar psicológico. Em um 

país predominantemente católico, a espiritualidade e a 
oração são essenciais para enfrentar adversidades e 
situações estressantes. Este resultado é consistente com 
relatos anteriores que mostram que o envolvimento em 
atividades espirituais como forma de lidar com a 
pandemia foi fortemente associado a menos estresse e 
aumento do bem-estar36. 

 Mirhosseini et al.22, em estudo com 306 estudantes 
de ciências médicas do Irã, identificaram mudanças nas 
estratégias de enfrentamento do estresse durante uma 
pandemia. Antes, os principais recursos eram apoio dos 
colegas (46,7%), apoio familiar (16,7%), espiritualidade 
(13,3%) e autocontrole (2%). Durante a pandemia, 
autocontrole (40%) e espiritualidade (23,3%) se 
tornaram mais relevantes, enquanto o apoio dos colegas 
caiu para 10%. As enfermeiras não demonstraram 
confiança no gerenciamento médico em ambos os 
períodos, exigindo melhorias nessa área. Durante a 
pandemia, o autocontrole tornou-se crucial para lidar 
com o estresse, enquanto a espiritualidade ganhou 
destaque e o apoio dos colegas diminuiu22. Segundo 
Akbar et al.37, a espiritualidade no enfrentamento 
envolve níveis individuais: crenças pessoais, 
reconhecimento do poder de Deus, recursos valiosos 
(tempo na natureza), comportamento religioso (orações 
e leituras sagradas) e construção de significado 
(reconstrução espiritual). 

 Rogowska et al.27, em um estudo com 3230 
universitários da Polônia (n = 1581) e Ucrânia (n = 1649), 
identificaram que a satisfação com a vida é influenciada 
por variáveis como 1) estresse, 2) depressão, 3) 
ansiedade, 4) percepção de efeitos positivos da 
pandemia de COVID-19, 5) saúde física, 6) estado de 
relacionamento, 7) gênero, 8) religiosidade e 9) idade. O 
estudo também aponta que baixo estresse contribui 
para melhor saúde física e alta religiosidade. Uma meta-
análise de estudos longitudinais38 demonstrou que a 
religiosidade atenua o sofrimento psicológico, 
aumentando o bem-estar ao proporcionar segurança e 
reduzir o medo e a ansiedade. 

 Pesquisas mostram que crenças religiosas 
promovem segurança, reduzindo medo e ansiedade. 
Estudos indicam associações positivas entre 
religiosidade e saúde mental, revelando que a 
religiosidade aumenta o bem-estar e a satisfação com a 
vida, além de diminuir depressão, ansiedade e 
sofrimento. 

 Simionescu, Pellegrini e Bordea28 analisaram 526 
estudantes de enfermagem na Romênia e constataram 
que os empregados no setor médico eram mais 
vulneráveis ao estresse antes e durante a pandemia, 
com mulheres apresentando escores mais altos. 
Estratégias eficazes incluíram autocontrole e 
espiritualidade, enquanto o apoio dos colegas 
prevalecia antes da pandemia. Sirrine, Kliner e Gollery29 
identificaram uma correlação positiva entre 
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espiritualidade e reavaliação positiva e uma correlação 
negativa com perda de controle e evitação. Estudantes 
com maior espiritualidade apresentaram melhores 
estratégias de enfrentamento, como maior reavaliação 
positiva e menor evitação. A espiritualidade influencia o 
bem-estar psicológico e físico39, contribuindo para o 
controle emocional em situações desafiadoras, 
especialmente em instituições baseadas na fé. 

 Steenkamp e Chipps30 analisaram 370 estudantes de 
enfermagem na África do Sul e identificaram que 
autoeficácia, enfrentamento ativo e espiritualidade 
aumentam a resiliência em situações de estresse 
relacionadas à COVID-19. A fé em um poder superior foi 
a estratégia mais eficaz, fornecendo propósito e 
conforto durante períodos desafiadores. O 
envolvimento religioso fortalece recursos internos, 
como autoestima, e sociais, como o senso de 
pertencimento, promovendo uma avaliação positiva da 
vida mesmo em circunstâncias adversas. Quantos aos 
estudos com foco central nos impactos da 
espiritualidade na saúde mental de estudantes 
universitários durante a pandemia de COVID-19, 
revelaram-se aspectos da dimensão espiritual como a 
autocompaixão e meditação19, controle de perdas23, 
resiliência24,25 e instrumentos de mensuração de 
espiritualidade26. 

 Autocompaixão envolve bondade e aceitação de si 
mesmo, reconhecendo falhas como parte da experiência 
humana19. “Mindfulness” é focar conscientemente no 
presente sem julgamento. Um estudo mostrou que 
estudantes que praticam meditação têm maior 
autocompaixão (3,03) em comparação aos que não 
praticam (2,87) e à média geral (2,95). Isso sugere que a 
meditação aumenta a autocompaixão, ajudando a 
enfrentar o isolamento e o estresse da pandemia de 
COVID-1919. Mistur et al.23 analisaram como estudantes 
universitários lidaram com o trauma coletivo da COVID-
19 e identificaram perdas significativas: aprendizado 
presencial, formatura, independência e comunidade. 
Depoimentos revelaram ansiedade, depressão e 
autocrítica negativa. Os autores destacam que a 
espiritualidade ajudou os estudantes a transformarem a 
percepção de perda em busca de propósito e 
crescimento espiritual, oferecendo uma resposta ao 
sofrimento e trauma coletivo da pandemia23. 

Morato et al.24 analisaram 309 estudantes de 
Medicina e identificaram que maior espiritualidade 
estava associada a melhor enfrentamento do 
isolamento social durante a COVID-19. A resiliência foi 
destacada como a habilidade de superar adversidades e 
sair fortalecido, sendo classificada em emocional, 
acadêmica e social. Otanga et al.25, ao examinar a saúde 
mental de 518 universitários, avaliaram problemas 
psicossomáticos (tristeza, ansiedade, estresse etc.) e 
estratégias de enfrentamento. Atividades físicas, 
espirituais e busca de informações sobre COVID-19 não 

tiveram efeito significativo isolado na redução desses 
problemas. Rammouz et al.26 avaliaram a relação entre 
religiosidade, depressão e estresse em 413 estudantes 
de enfermagem e medicina no Marrocos, usando a 
escala Muslim Belief into Action (M. BIAC). A religiosidade 
foi maior entre estudantes sem depressão (p < 0,001), 
indicando que ela é um fator protetor contra depressão 
e estresse. A escala M. BIAC, composta por 10 itens 
pontuados de 1 a 10, mede comportamentos religiosos, 
como frequência em serviços religiosos, oração, 
doações e envolvimento social. A espiritualidade é 
promotora de abertura de sentido diante do sofrimento 
e de situações adversas na vida dos indivíduos, atuando 
como uma coadjuvante no cuidado em saúde, 
permitindo que haja produção de significado e sentido 
na vida, podendo ser utilizada, até mesmo, como um 
recurso terapêutico40. 

Aponta-se a necessidade da realização de novos 
estudos que tratem dos impactos da pandemia na saúde 
mental dos estudantes, numa perspectiva longitudinal, 
para fins de comparação e, dessa maneira, serem 
propostas metodologias novas para lidar com situações 
de grave estresse que contemplem a espiritualidade. 
 
Conclusão 

Esta revisão de escopo evidencia um número 
limitado, mas crescente, de estudos sobre os impactos 
da espiritualidade na saúde mental de estudantes 
universitários durante a pandemia de COVID-19. Apesar 
da diversidade de métodos e populações estudadas, as 
evidências apontam que a espiritualidade contribui para 
o bem-estar mental, promovendo resiliência e 
reduzindo comportamentos de evitação e perda de 
controle. 

Níveis mais altos de depressão e ansiedade 
estiveram associados a comportamentos prejudiciais à 
saúde, enquanto o letramento em saúde eletrônica 
(eHL) influenciou positivamente esses comportamentos. 
A espiritualidade ajudou a encontrar propósito e 
desenvolver estratégias positivas de enfrentamento 
durante a pandemia. 

Promover comportamentos saudáveis é essencial 
para jovens universitários, pois hábitos formados nessa 
fase impactam a saúde futura. O eHL foi um fator 
importante na promoção da saúde durante a pandemia. 
Em resumo, em termos gerais, a espiritualidade atuou 
como fator protetor contrarreações mal adaptativas, 
ressaltando sua relevância para o bem-estar mental em 
tempos de crise. 
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